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Resumo: Na tentativa de incentivar o gosto pela leitura do texto literário francês, esta 

pesquisa, vinculada ao Grupo de Pesquisa “Língua e literatura: interdisciplinaridade e 

docência (UNIFESP)” e ao projeto de pesquisa “A narrativa francesa como suporte para a 

aprendizagem de FLE. É possível encontrar novos caminhos?” (UEM), se propõe a estudar o 

conto Riquet à la houppe, de Charles Perrault, partindo da análise centrada, na teoria literária 

dos gêneros e, em seguida, nos três pilares constitutivos de gêneros discursivos – conteúdo 

temático, estilo e estrutura composicional. Espera-se que tal trabalho possa contribuir para a 

formação de um processo de análise capaz de elucidar as potencialidades da narrativa literária 

francesa de Charles Perrault, podendo ainda contribuir para a formação de um leitor crítico, 

consciente da riqueza linguístico-cultural da narrativa literária francesa, capacitando-o para 

interagir com e a partir dela. 
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Introdução 

 

Este trabalho, vinculado ao Grupo de pesquisa Língua e literatura: 

interdisciplinaridade e docência (UNIFESP) e ao Projeto de pesquisa “A narrativa francesa 

como suporte para a aprendizagem de língua e literatura francesas. É possível encontrar novos 

caminhos?”, à luz da Linguística Aplicada, apresenta resultados da pesquisa acerca da análise 

do conto de fadas Riquet à la houppe de Charles Perrault, centrada na teoria dos gêneros e, 

em seguida, nos três pilares constitutivos de gêneros discursivos para apreender as 

características do gênero conto de fadas, segundo os conceitos da teoria literária expandidos 

para os conceitos de Bakhtin (1992). A proposta apresenta um percurso de análise da narrativa 

literária baseado na conceituação de gêneros literários e de gêneros do discurso.   

                                                 
1
 Graduanda do Curso de Letras da Universidade Estadual de Maringá (UEM).  

E-mail: nadagr@hotmail.com 
2
 Professora doutora do Departamento de Letras Modernas, da Universidade Estadual de Maringá (UEM).  

E-mail: margaridacorsi33@hotmail.com 
3
 Graduanda do Curso de Letras da Universidade Estadual de Maringá (UEM).  

Email: natyy_godoyy@hotmail.com 

mailto:margaridacorsi33@hotmail.com


ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 186-199 

 

187 

 

Para entendermos este processo de passagem de gêneros literários para gêneros 

discursivos em que se encontra a ficção literária de Charles Perrault, devemos lembrar que, ao 

olharmos para a história, percebemos que o ser humano sempre teve o hábito de usar a 

narrativa para se comunicar com os deuses, com seu grupo, sobretudo, com o intuito de 

transmitir conhecimentos para a nova geração. Deste modo, percebemos que a existência dos 

múltiplos tipos de gêneros surgiu ao longo do desenvolvimento da comunicação humana, 

antes mesmo da ciência que estuda os gêneros literários. Neste contexto de apresentação de 

um histórico dos gêneros literários, lembramos (ARAGÃO, 1985, p. 64) que “a própria 

etimologia do vocábulo „gênero‟, oriundo do latim genus-eris, que significa tempo de 

nascimento, origem, classe, espécie, geração”, mostrando-nos que: “Toda obra literária se 

origina de uma determinada época e de uma determinada cultura”, sendo “gerada num certo 

tempo e num certo espaço”, filia-se “a uma determinada classe ou espécie” [...] através de um 

conjunto próprio de regras”. Mas, apesar de haver um consenso nas regras que deram origem 

aos diversos gêneros, alguns teóricos divergem entre si sobre os conceitos apresentados na 

classificação das obras como, por exemplo, a questão do hibridismo de gênero – termo 

utilizado para designar a presença de vários gêneros em uma mesma obra–. Para alguns dos 

teóricos, quando isso ocorre há o hibridismo e para os outros há um novo gênero. Como essas 

classificações ajudam a facilitar o entendimento do leitor sobre a obra, apresentamos a seguir 

algumas das teorias que discorrem a respeito dos gêneros, em especial de alguns aspectos do 

conto a ser estudado. Assim, lembramos que o primeiro conceito de gênero literário surgiu 

com Platão, que determinou três categorias de gêneros baseadas no nível de imitação que cada 

uma tem em relação à realidade, são elas: a poesia dramática, que imitava o homem em ação; 

a poesia lírica, que não imitava o homem e a poesia épica, que tinha um pouco das duas 

primeiras, ou seja, narrava e utilizava o diálogo direto. Acerca disso, Machado (2005 p. 151) 

afirma que foi em sua obra A República que Platão elaborou “a tríade advinda das relações 

entre realidade e representação”, concebendo que “Ao gênero mimético ou dramático 

pertencem a tragédia e a comédia; ao expositor ou narrativo, o ditirambo, o nomo e poesia 

lírica; ao misto, a epopeia”. Aristóteles baseou-se na teoria mimética de Platão para criar sua 

obra Poética, na qual reconhece a existência dos três tipos de categorias essenciais: o gênero 

épico, o lírico e o dramático. Mas estabeleceu o conceito de diferenciação dos gêneros 
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literários, por acreditar que ao imitar por meios diferentes, ou ao imitar coisas diferentes e de 

maneiras diferentes, os gêneros se distinguiam uns dos outros. A esse respeito, Aragão 

exemplifica: 

 

Imitação por meios diferentes: utilização de técnicas diversas, como o ritmo, 

a melodia e o metro, ora em conjunto, ora separadamente; imitação de coisas 

diferentes: os homens melhores do que somos, ou piores, como é o caso da 

tragédia e da comédia. [...]; imitação de maneira diferente: apesar dos poetas 

utilizarem meios comuns, como o caso do verso, tanto na epopeia quanto na 

tragédia, naquela o tipo de verso é diferente, por ser uniforme e se apresentar 

como uma narração, assim como também há diferenças em relação ao tempo 

e ao espaço em que a ação se desenrola. (ARAGÃO, 2005, p. 68) 

 

No Renascimento, os conceitos das poéticas aristotélicas e horacianas prevaleceram, 

de modo que a poesia deveria ser realizada de acordo com o modelo,  não se permitindo a 

contaminação de um gênero literário por elementos de outro gênero. Do mesmo modo que, na 

sociedade da época, não se permitia contaminações entre as diferentes esferas como, por 

exemplo, política e religião. Segundo Aragão (2005, p.68), Horácio postulou que “o poeta 

deve adaptar os assuntos tratados ao ritmo, tom e metro adequado ao estilo próprio de cada 

gênero”, para que não houvesse hibridismo e para que cada tema tivesse sua própria forma de 

expressão. No período do Neoclassicismo, estabeleceu-se a tripartição dos gêneros, na qual o 

lírico, o épico e o dramático eram considerados gêneros maiores que se subdividiam em 

gêneros menores. Contexto ao qual o autor devia adaptar-se seguindo as normas e conceitos 

determinados pelo período e pelo gênero, assim como também podia modificar o gênero de 

acordo com seu estilo. Com a evolução da humanidade e dos estudos sobre o gênero, muitas 

outras manifestações escritas começaram a dar origem a novos gêneros. Segundo Machado, 

Bakhtin sustenta que: 

 

a riqueza e diversidade dos gêneros discursivos é imensa, porque as 

possibilidades da atividade humana são inesgotáveis e porque em cada esfera 

da práxis existe todo um repertório de gêneros discursivos que se diferencia 

e cresce à medida que se desenvolve e se complexifica a própria esfera. 

(BAKHTIN, apud MACHADO 2005, p. 155) 

 

Em outras palavras, para Bakhtin o aspecto da personalidade individual de cada um 

faz que a variedade do gênero seja infinita, de modo que ao refletirmos sobre um gênero 
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literário narrativo temos a necessidade de observar a interação dos elementos contidos em sua 

composição que ajudam na construção do sentido do todo como: o tempo, o espaço, o enredo, 

o tema, o estilo, as vozes do diálogo, a articulação entre os personagens e os elementos 

linguísticos. 

Em relação ao gênero conto, Gotlib (2011, p.95) afirma que “Mil e uma páginas têm 

sido escritas para se tentar contar a história da teoria do conto”, devido ao fato de  ser um 

gênero que surgiu oralmente em função da necessidade da sociedade de buscar explicações no 

mito e nas narrativas fantásticas, para melhor compreender o mundo em que se vivia, além de 

se poder falar sobre temas tabus e ainda transmitir ensinamentos para as novas gerações. 

Coelho (1987, p. 16) afirma que “A verdadeira origem das narrativas populares maravilhosas 

perde-se na poeira dos tempos”, contudo, historicamente, o marco da origem do conto se dá 

na França no século XVII na corte de Luís XIV, quando Charles Perrault organiza as 

narrativas populares, transcrevendo-as e reunindo-as na sua coletânea intitulada Contos da 

mamãe gansa, que continha oito histórias (Chapeuzinho Vermelho; Barba Azul; O Gato de 

botas; As Fadas; Cinderela; Henrique do topete; O pequeno polegar e A Bela adormecida no 

bosque), sendo, a partir de então, considerado um dos mais importantes escritores de contos 

infantis, seguido pelos irmãos Grimm (Jacob, 1628-1703 e Wilhelm, 1786-1859) e por Hans 

Christian Andersen (1805-1875). Quanto às características do conto, verifica-se que é uma 

narrativa de menor extensão que conta uma história desprendida de relatos verossímeis, sem 

compromisso com o real. Essa forma de narrativa utiliza o caráter lúdico para apresentar uma 

história com tempo, espaço e enredo limitados. Isso favorece a assimilação dos assuntos 

tratados na história de maneira rápida e pedagógica, o que facilita a leitura cotidiana e faz que 

o maravilhoso, o imaginário e o fantástico trabalhem determinadas verdades humanas, 

adotando uma intenção moralizante. Vladimir Propp diz que: 

 

Podemos chamar de conto maravilhoso, do ponto de vista morfológico, a 

qualquer desenrolar de ação que parte de uma malfeitoria ou de uma falta 

[...], e que passa por funções intermediárias para ir acabar em casamento [...] 

ou em outras funções utilizadas como desfecho. (PROPP, 1997, p. 22) 
 

Para trabalhar com o lúdico e transmitir uma experiência duradoura e fecunda, o conto 

utiliza elementos maravilhosos como animais personificados, fadas e objetos mágicos que 
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apresentam lições morais metaforizadas. Segundo Gotlib, Jolles afirma que o conto: 

 

não pode ser concebido sem o elemento “maravilhoso” que lhe é 

imprescindível. As personagens, lugares e tempos são indeterminados 

historicamente: não têm precisão histórica. Lembre-se do “Era uma vez...” 

que costuma iniciar contos deste tipo. E o conto obedece uma “moral 

ingênua”, que se opõe ao trágico real. Não existe “ética da ação”, mas a 

“ética do acontecimento”: as personagens não fazem o que devem fazer. Os 

acontecimentos é que acontecem como deveriam acontecer. (JOLLES, apud 

GOTLIB, 2006, p. 18). 
 

Dentro do subgênero maravilhoso dos contos, há duas formas de narrativas que se 

destacam: o conto de fadas e o conto maravilhoso. Ambas pertencem ao mundo maravilhoso, 

mas são provenientes de origens diferentes e possuem problemáticas matrizes divergentes. O 

conto de fadas tem origem celta e surgiu a partir de poemas que falavam dos diferentes tipos 

de amores existentes, de modo que os heróis precisavam transpor obstáculos para encontrar 

sua autorrealização existencial como em Chapeuzinho Vermelho, A Bela Adormecida no 

bosque, Cinderela e Henrique do topete. Segundo Coelho (1987), nos contos fadas: 

 

Com ou sem a presença de fadas (mas sempre com o maravilhoso), seus 

argumentos desenvolvem-se dentro da magia feérica (reis, rainhas, príncipes, 

princesas, fadas, gênios, bruxas, gigantes, anões, objetos mágicos, 

metamorfoses, tempo e espaço fora da realidade conhecida etc.) e têm como 

eixo gerador uma problemática existencial. Ou melhor, têm como núcleo 

problemático a realização essencial do herói ou da heroína, realização que, 

via de regra, está visceralmente ligada à união homem-mulher. (COELHO, 

1987, p. 13) 

 

O conto maravilhoso, por sua vez, originou-se das narrativas orientais, tendo como 

problemática o poder, o material, o sensorial e as necessidades básicas de sobrevivência. 

Essas características foram retratadas nas histórias O Gato de botas e O Pequeno polegar, por 

exemplo. Segundo Coelho (1987), os contos maravilhosos são: 

 

Narrativas que, sem a presença de fadas, via de regra se desenvolvem no 

cotidiano mágico (animais falantes, tempo e espaço reconhecíveis ou 

familiares, objetos mágicos, gênios, duendes etc.) e têm como eixo gerador 

uma problemática social (ou ligada à vida prática, concreta). Ou melhor, 

trata-se sempre do desejo de auto-realização do herói (ou anti-herói) no 

âmbito socioeconômico, através da conquista de bens, riquezas, poder 

material etc. Geralmente, a miséria ou a necessidade de sobrevivência física 
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é ponto de partida para as aventuras da busca. (COELHO, 1987, p. 14). 

 

Assim, para analisarmos literariamente um conto precisamos compreendê-lo e 

interpretá-lo, tarefa que se realiza a partir da reflexão simultânea dos elementos que o 

compõem. Bakthin (1992) divide os múltiplos elementos do enunciado em três pilares 

constitutivos de gêneros discursivos, a partir de uma perspectiva sociointeracionista da 

linguagem, nos permitindo um estudo do tema, da estrutura composicional e do estilo do 

autor. É a partir desses pilares que apresentamos a seguir a análise do conto Riquet à la 

Houppe, de Charles Perrault. 

 

Desenvolvimento 

 

A estrutura composicional é um dos pilares que compõem o sentido do enunciado 

narrativo. Quando falamos em conto de fadas, observamos que a sua estrutura composicional, 

além da presença das fadas, é formada pelos elementos da narrativa convencional - tempo, 

espaço, personagem, enredo e narrador - e de uma moral. Os contos de Charles Perrault 

apresentam essa estrutura, pois quando começou a escrever suas histórias, com quase 70 anos, 

ele tinha o objetivo de passar ensinamentos morais à nova geração. Deste modo, a moral do 

conto faz parte tanto da estrutura composicional – dando sentido à narrativa – quanto do 

conteúdo temático desenvolvido ao longo da trama e concluído ao seu final em forma de 

metáforas poéticas.  

Em Riquet à la Houppe, por exemplo, o conflito dramático é apresentado no início do 

conto, na descrição das personagens principais, ambas de origem monárquica atuando como a 

personificação do bem no conto de fadas. Esse conflito é motivado pelo fato de as 

personagens não possuírem todos os atributos exigidos pela sociedade. Por esse motivo elas 

passam a vida em busca de alguém que pudesse despertar nelas o amor mais puro e sublime, 

capaz de transformá-las. Assim, a história gira em torno de dois conflitos em reinos 

diferentes. O primeiro conflito é o da família Riquet, ele se inicia quando a Rainha dá a luz a 

um menino muito feio, e, o segundo ocorre em outro reino, no momento em que nascem duas 

princesas, sendo a mais nova desprovida de beleza, mas muito inteligente ao ponto de sua 

feiura não ser notada; a mais velha, ao contrário, era muito bonita, mas a cada ano que 
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passava tornava-se mais ignorante e desajeitada, o que a tornava desprezível aos olhos da 

sociedade e a fazia sentir-se excluída e incapaz de encontrar um pretendente para constituir 

uma família. O ponto crucial da composição da trama no conto de fadas, no que concerne ao 

que Coelho (1987, p. 13) afirma acerca da realização amorosa “visceralmente ligada à união 

homem-mulher”, referindo-se à simbologia do par amoroso, do número dois. Outra acepção 

do número dois e que diz respeito à divisão e oposição é citado por Lurker (2003, p.24): 

“DOIS [...] é o primeiro número a caracterizar uma divisão da unidade representada pelo um. 

O dualismo é expressão da imperfeição, já que cada uma de suas duas partes é dependente 

uma da outra”.  O que nos explica a escolha do autor de anunciar “accoucha deux filles” em 

vez de dizer que nasceram princesas gêmeas. Isso nos leva a inferir as oposições de 

beleza/feiura; sabedoria/ignorância representadas durante a descrição do nascimento das 

princesas gêmeas. Dualismo que também é representado na união de Riquet e sua princesa. 

Outros elementos simbólicos presentes no conto é  representado pelo período entre o 

nascimento do Riquet e das princesas. É o que podemos averiguar no trecho a seguir: « Au 

bout de sept ou huit ans la Reine d’un Royaume voisin accoucha de deux filles ». Em relação 

ao trecho citado, lembramos que tanto o número sete quanto o número oito estão presentes no 

dicionário de símbolos. De acordo com Lurker (2003, p. 642), o número sete é refletido como 

o “Número sagrado [...] o movimento dos sete planetas representam a ordem cósmica”. E, 

ainda segundo o autor, o número oito é refletido como “o número do início favorável” 

(LURKER, 2003, p. 496). Assim, é possível sugerir que esses números podem representar 

equilíbrio entre as oposições feiura/beleza e sabedoria/ingenuidade características das 

personagens principais do conto.  

Podemos observar também que a temática é trabalhada na narrativa do conto Riquet à 

la houppe paralelamente à concepção dominante de tempo (passado, presente e futuro), 

compondo uma sequência linear e cronológica dos fatos, que nos ajuda a compreender o 

desenrolar da sequência das ações vividas pelas personagens. Observamos assim que os 

protagonistas precisam transpor obstáculos para encontrar sua autorrealização existencial 

tendo o casamento como desfecho, característica que enquadra o conto trabalhado em conto 

de fadas, assim como o fato do conto discorrer sobre a verdade humana de que o amor 

transforma a pessoa amada na mais bela criatura existente no mundo. Segundo Loeffler-
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Delachaux (1949, p. 9): “Les éléments du conte de fées sont identiques; un château ou une 

demeure seigneuriale, un vieux toit, une princesse, un prince charment, une forêt enchatée”, o 

que nos leva a perceber que há ainda outras características no conto em questão que o 

enquadram como conto de fadas como, por exemplo: o espaço palaciano – no qual nossos 

personagens nascem – e a presença simbólica do Rei. De acordo com Cirlot (1984, p.142): 

“Trata-se de um símbolo complexo, derivado ao mesmo tempo da casa e do recinto ou cidade 

murada. [...] O castelo, em sentido mais geral, é uma força espiritual armada e erigida em 

vigilância”.  O que demonstra a importância de nossos personagens para a sociedade em que 

viviam. Riquet seria o sucessor de seu pai, o Rei, e a Princesa, por não ter irmãos homens e 

ser a mais velha, passaria o reino de seu pai para o comando de seu futuro marido. Em relação 

ao Rei do conto, Loeffler-Delachaux (1949, p. 92) diz que “Dans Riquet à la Houppe, les 

deux rois, pères de Riquet et de la princesse, n’interviennent en aucun moment dans la vie de 

leurs enfants”, ou seja, apesar da ascendência histórica dos pais sobre os filhos, no conto não 

temos referências do poder paternal sobre Riquet e a Princesa, posto que eles decidem se casar 

quando se encontram no bosque e os reis e rainhas, pais dos protagonistas, aparecem apenas 

nos nascimentos e no desfecho do conto quando há o enlace matrimonial entre Riquet e a 

Princesa mais velha, servindo apenas como referência palaciana assim como o castelo.   

Outra característica comum aos contos de fadas é a presença da Fada, personagem 

dotada de magia que segundo Loeffler-Delachaux (1949, p.231), no conto em questão, “Elles 

font aux nouveau-nés des “dons” bons ou mauvais”, em outras palavras são capazes de 

encantar as personagens principais quando nascem, atribuindo-lhes poderes mágicos para 

transformar seus pares amorosos naquilo que desejam. Lurker (2003, p.260) diz que, “„No 

francês antigo faer (ou feer), de fatare.... „designar alguém para um destino‟, „enfeitiçar‟, mas 

também „dotar de poderes de feitiçaria”‟, como fez a Fada no conto Riquet à la houppe. Para 

Riquet, a Fada deu uma enorme inteligência que “il en aurait à la personne qu’il aimerait le 

mieux”, ou seja, ele poderia transformar a pessoa que amasse em uma pessoa melhor, mais 

inteligente e mais sábia. Para a Princesa, a Fada deu o “don de pouvoir rendre beau ou belle 

la personne qui lui plaira”, assim, a Princesa poderia tornar fisicamente bela a pessoa por 

quem se apaixonasse. Deste modo a Fada transformou as personagens palacianas em 

personagens encantadas através do poder atribuído pelo amor. Essa temática foi desenvolvida 
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ao longo do texto e amarrada no final do conto com dois versos moralizantes típicos da 

composição dos contos de fadas. No primeiro trecho o autor usa os versos “Tout est beau dans 

ce que l’on aime/ Tout ce qu’on aime a de l’esprit ”, para marcar a transformação ocorrida nas 

personagens no  desfecho do conto, no qual Rinquet se torna belo aos olhos da princesa e a 

Princesa sabia. O poema no final vem para trazer o tema trabalhado no conto para a realidade 

do leitor, mostrando que o amor tem consigo o poder de transformar a pessoa em que amamos 

de feia para bela e de pobre de espirito para espirituosa, sendo ele por si mesmo mágico.  A 

ideia de que o amor é mágico é reafirmado pelo autor nos versos a seguir: “Tous ces dons 

pourront moins pour rendre un coeur sensible, Qu’un seul agrément invisible ”, no qual o 

autor diz que a quem ama as imperfeições do outro não são visíveis.  

Como explica Soares (1997, p.54), o conto aparece como uma amostragem, como um 

flagrante, um episódio singular e representativo, que dispensa análises minuciosas e 

complicações no enredo. Deste modo, a magia e o lúdico são utilizados para auxiliar o gênero 

a trabalhar verdades humanas mantendo sua estrutura concisa, promovendo uma assimilação 

do conteúdo temático de maneira rápida e agradável. Há outros elementos que compõem as 

narrativas e são usados de modo restrito no conto como, por exemplo: a descrição das 

personagens e do espaço. Essa limitação na descrição ocorre para que os elementos que 

caracterizam as personagens principais – como suas ações, lutas e nomes – possam se 

sobressair nesse tipo de gênero. Nesse sentido, podemos observar que, no conto, a presença da 

família real, além de refletir um aspecto da sociedade da época, também representa um 

elemento bastante pertinente dos contos de fadas já citado anteriormente. Além disso, as 

personagens são nomeadas como: Rei, Rainha e Princesa. Assim, aquelas que não receberam 

nomes próprios ou de família são apresentadas de acordo com a posição social que ocupam na 

sociedade da qual fazem parte. A única personagem que foi nomeada é a personagem 

principal Riquet que, sendo o protagonista do conto, é descrito com atributos morais elevados. 

Além disso, pelo fato de ser muito topetudo, é chamado de Riquet do topete, elemento que 

também o classifica socialmente, pois uma das razões de ele ser considerado extremamente 

feio era seu enorme topete. Neste contexto, temos ainda a Princesa mais velha que, ao se 

tornar par amoroso do protagonista, marcando as oposições beleza/feiura e 

sabedoria/ingnorância, assume a posição de protagonista ao lado do herói e príncipe Riquet à 
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la houppe. 

Os espaços no conto Riquet à la houppe são realistas, de modo que a narrativa é 

ambientada na própria realidade quotidiana do público leitor da narrativa. O reino da família 

de Riquet, o reino da família da Princesa e o bosque são espaços apresentados na história, mas 

não existe a descrição dos ambientes. Assim, segundo Lurker (2003, p. 273), os dois Reinos 

caracterizam a ambientação e fazem referência à época enquanto o bosque representa “uma 

espécie de terra de ninguém, [...] um espaço mágico”, um espaço desconhecido, no qual tudo 

pode acontecer. Desta maneira, o status social das personagens, o espaço palaciano e o 

bosque, além de serem elementos estruturais, são também elementos fundamentais para o 

desfecho da narrativa. Pois, o bosque é o espaço em que a Princesa se refugia da tristeza de 

ser ignorante. Nele, as personagens encantadas se encontram, a Princesa faz a promessa de se 

casar com Riquet e tem de cumprir a sua palavra de nobre, unindo-se a ele em matrimônio. 

Além disso, é no bosque que, em função do amor, a magia da metamorfose acontece, a 

princesa se torna sábia e Riquet belo.  

Enquanto a estrutura composicional refere-se especialmente aos elementos da 

narrativa, o estilo de um texto consiste na escolha linguística feita pelo autor, isto é, a escolha 

de estruturas sintáticas, de sinais gráficos e da seleção de expressões usadas. Estas escolhas 

acontecem de acordo com o gênero escolhido que, por sua vez, obedece à estrutura 

composicional e ao tema a ser abordado na história. No conto Riquet à la houppe, Charles 

Perrault narra uma história de contos de fadas, que destinados aos leitores da época, na sua 

maioria pertencentes à nobreza. Sua obra tinha a finalidade de ensinar valores, condutas e 

comportamentos para a nova geração. Com o intuito de atingir a finalidade de moralizar, o 

autor fez uso dos elementos lúdicos – a fada, a magia e os versos – e de expressões literárias 

como: “Il était une fois” – “Era uma vez” – e “Un jour” –“Um dia”, que nos remetem a fatos 

ocorridos em um passado atemporal permitindo um pacto de aceitação do irreal e do mágico 

entre o leitor e a obra, que distanciava o texto do cotidiano do leitor, porém este não pode 

identificar o momento exato dessas ações. Desta forma, a nobreza não percebia as críticas 

sobre suas condutas representadas nas ações dos contos de modo implícito– e os aproximava 

do leitor de modo a propagar as obras do autor. Além de marcar a atemporalidade do conto, 

essas expressões também são marcas do estilo do autor, que as utiliza para enriquecer sua 
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obra.  

Perrault utilizou algumas expressões que intensificam a fala da personagem Riquet. No 

reencontro entre ele e a Princesa no bosque, por exemplo, mostra que Riquet é um príncipe 

que sabe utilizar da sua inteligência e sabedoria. Para persuadir a Princesa a se casar com ele, 

destaca as qualidades da nobreza, como “je ne doute point que vous ne veniez ici pour 

exécuter la vôtre, en me donnant la main”, e “Une Princesse n’a que sa parole”, ao questionar 

a princesa sobre cumprir com a sua palavra de se casar com ele. Relembramos que o 

reencontro era um momento esperado por Riquet que queria se casar e que fora esquecido pela 

Princesa que, ao se tornar sábia, esqueceu-se da promessa feita ao Príncipe um ano antes. Há 

outras expressões empregadas pelo autor, que nos auxiliam a imaginar a cena que estamos 

lendo. Essas expressões são usadas para intensificar ou suavizar as falas e para surpreender o 

leitor como: “Ne vous affligez point tant”, “tout à coup” e “Dans le temps”.  

Outro fator estilístico a ser destacado são os tempos verbais que dialogam com o 

tempo cronológico da narrativa. O narrador onisciente usa de tempos pretéritos que remetem 

ao passado como: imparfait, passé composé, passé simple e plus-que-parfait enquanto os 

personagens utilizam o presente e o gerúndio no diálogo, deixando claro que as réplicas 

ocorrem em tempo verbal diferente da narração do conto, o que ora aproxima, ora distancia o 

leitor da história narrada. A escolha dos tempos verbais marca o tempo na narrativa, que segue 

cronologicamente, ou seja, os fatos e as ações dos personagens segue uma sequência 

cronológica. Contudo a forma como a narrativa é conduzida pelo narrador sugere que essa 

oscilação dos tempos verbais escolhidos pelo autor marque a duração da ação, seja por meio 

da ação que se repete ou da sequencial. 

Segundo Hwang, os tempos verbais são empregados de acordo com a situação de 

enunciação de quem o produz, nos quais : 

 

o presente da enunciação (To) é um eixo de temporalidade linguística em 

relação ao qual se articulam as oposições temporais. Localizados em relação 

à situação de enunciação, os processos se caracterizam por relações de 

adjacência com o momento de produção do discurso, pois é em função dele 

que os processos se localizam. Dessa relação de adjacência, constrói-se o 

valor T  To do PC, além de sua compatibilidade com determinações 

contextuais de tipo dêitico. Os marcadores dêiticos são aptos a marcar essas 

relações de adjacência do PC T  To, pois eles refletem aspectos 

constitutivos do contexto enunciativo. (HWANG, 1994, p.12) 
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Em outras palavras, as escolhas dos tempos verbais são determinadas pela posição do 

enunciador perante a enunciação. Assim, os tempos verbais imparfait, passé composé, passé 

simple e plus-que-parfait são os mais frequentes na narrativa dos contos de fadas, já que esses 

remetem a ações e fatos ocorridos antes de sua enunciação pelo narrador do conto.  

De acordo com Hwang (1994, p.15) o passé simple , “é o tempo por excelência da 

narrativa literária ou de fatos históricos”  que “se caracteriza por construir relações de ruptura 

(T W To) em relação aos parâmetros do ato de produção do discurso” e por esse motivo vem 

sendo cada vez menos usado.  Diferentes do imparfait, passé composé, e plus-que-parfait que 

são tempos verbais que gira em torno da esfera comunicativa  cotidiana marcando ações e 

fatos concluídos, realizados. Dessa forma, percebemos que no conto Riquet à la houppe os 

elementos como espaço, tempo, enredo, personagens, estilo, elementos linguísticos e o tema 

dependem um do outro para serem compreendidos como um todo e assim fazerem sentido. 

 

Conclusão  

 

O estudo do conto de fadas Riquet à la houppe de Charles Perrault, centrado na análise 

pautada na teoria literária dos gêneros e, em seguida, nos três pilares constitutivos dos gêneros 

discursivos, de acordo com a perspectiva sociointeracionista da linguagem, nos leva a afirmar 

que a análise literária baseada no estudo do tema, da estrutura composicional e do estilo pode 

agregar conhecimentos não apenas sobre a teoria literária do conto, mas também sobre as 

dimensões culturais e sociais do contexto no qual a obra foi escrita. Dessa forma, o estudo 

sobre as características teóricas do conto de fadas, a vida e a obra de Charles Perrault, abrange 

o estudo do contexto social, o que implica no estilo de escrita e nas expressões utilizadas no 

conto, internalizando as características do gênero literário como um todo coeso que nos 

permite perceber a importância de todos os elementos na construção de sentido do tema.  

Observamos ainda que os contos de fadas despertam o lado imaginário através de 

processos vividos por meio da fantasia e da magia, contribuindo para o desenvolvimento 

intelectual e emocional do leitor, possibilitando a distinção entre o mundo real e o imaginário, 

tornando a narrativa dos contos uma ferramenta essencial para o desenvolvimento educacional 

e moral do indivíduo. Outro aspecto importante que percebemos foi à atemporalidade da 
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temática e dos símbolos encontrados no conto – beleza, feiura, fadas, amor, casamento, 

bosque – que persistem na sociedade contemporânea e antecedem a época da obra de Charles 

Perrault, mostrando-nos que o homem necessita do imaginário para desenvolver-se social e 

culturalmente. Assim, é possível afirmar que o estudo do conto de fadas, Riquet à la houppe 

foi capaz de elucidar algumas potencialidades da narrativa literária francesa, pondo em 

evidência a sua riqueza linguístico-cultural, temática, sócio-histórico-ideológica e estrutural, 

relacionadas à formação de conceitos que dizem respeito à constituição ideológica dos 

enunciados abordados e da narrativa literária francesa de Charles Perrault. 

 

Referências bibliográficas 

 

ARAGÃO, M. L.. Gêneros literários. In: SAMUEL, R. (Org.). Manual de Teoria Literária. 

9.ed. Petrópolis: Vozes, 1985. 

 

BAKHTIN, M.. Estética da criação verbal. Trad. Ermantina Galvão. 3.ed.. São Paulo: 

Martins Fontes, 1992. 

 

COELHO, N. N.. O Conto de fadas. São Paulo: Ática, 1987.  

 

CIRLOT, J. E.. Dicionário de Simbolos. Tradução Rubens Eduardo Ferreira Frias. São Luís: 

Editora MORAES, 1984.  

 

GOTLIB, N.B.. Teoria do conto. 5. ed. São Paulo: Ática, 2011. 

 

HWANG, A.D.. O passado composto e o passado simples. Anais do II JEF. Jornadas de 

Estudos Franceses, 1994, p.11-16, Maringá. 

 

LOEFFLER – DELACHAUX, M.. Le symbolisme des contes de fée. Paris, L‟arche, 1949. 

 

LURKER, M.. Dicionário de Simbologia. Tradução Mario Kraus, Vera Barkon. 2.ed. São 

Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

MACHADO, I.. Gêneros discursivos. In: BRAIT, B. (Org.). Bakhtin: conceitos-chave. 4.ed., 

São Paulo: Contexto, 2005. 

 

PERRAULT, J. C.. Contos de Perrault. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1985. 

 

PERRAULT, J.C.. Riquet à la Houppe. In : FAJEAU, F. (Org.). Contes. Paris: Flammarion, 

1997.  

 



ANAIS DO VIII Colóquio de Estudos Literários 
 FERREIRA, Cláudia C.; SILVA, Jacicarla S.; BRANDINI, Laura T. (Orgs.) 

Diálogos e Perspectivas 
Londrina (PR), 06 e 07 de agosto de 2014 

ISSN: 2446-5488  p. p. 186-199 

 

199 

 

PROPP, V.. As raízes históricas do conto maravilhosos. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

 

SOARES, A.. Gêneros literários. 4. ed.. São Paulo: Ática, 1999. 

 

 


